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RESUMO: O trabalho infantojuvenil é entendido como qualquer atividade laboral exercida 
por pessoas com idades entre 5 e 17 anos. É um tema que possui grande relevância social, sua 
erradicação é um desafio para as políticas públicas em todas as esferas de governo. Nos 
municípios menores, onde prevalece à agricultura familiar, a força do trabalho de crianças e 
adolescentes parece estar intrinsecamente ligada à produtividade no setor agrosilvopastoril. 
Diversas atividades neste setor são consideradas penosas, perigosas e insalubres, por esse 
motivo, proibidas pela legislação à população infantojuvenil. O objetivo deste estudo é 
discorrer sobre o trabalho infantojuvenil no Estado do Paraná e identificar a existência desta 
mão-de-obra na área rural do Município de São Mateus do Sul/PR. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica exploratória, de abordagem qualitativa, centrada nos princípios do método 
dedutivo. Neste estudo foi possível identificar que o município de São Mateus do Sul/PR 
possui índice proporcionalmente maior de trabalho infantojuvenil no meio rural comparado ao 
estado do Estado do Paraná, sendo necessário um estudo detalhado “in loco” para se 
diagnosticar quais as razões da utilização desta mão-de-obra e se possui relação com a 
agricultura familiar ou de terceiros. 
Palavras chave: Trabalho, infantojuvenil, agricultura familiar. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 

O trabalho infantojuvenil possui grande relevância social.  Pode ser entendido 
como qualquer atividade laboral remunerada ou não, exercida por pessoas com 
idade entre 5 e 17 anos. 

Historicamente, o trabalho de crianças e adolescentes foram considerados 
essenciais. Marx em “A Crítica ao programa de Gotha”, de 1875, escreve que: “a 
proibição geral do trabalho infantil é incompatível com a existência da grande 
indústria e portanto um piedoso desejo e nada mais” (MARX, 2012). 

No  plano  cultural,  o  trabalho  infantojuvenil  precoce  deixou  de  ser  um 
problema e passou a ser uma solução, com a disseminada ideia de que quando há 
crianças em estado de necessidade em razão da manifesta incapacidade dos pais 
de mantê-las, devem ser imediatamente postas para trabalhar, a fim de evitar seu 
ingresso na marginalidade (CARVALHO, 2010). 

O termo trabalho infantil tem sido considerado símbolo do irreconhecimento 
de determinadas atividades produtivas remuneradas, realizadas sob condições vis 
ou penosas por crianças e adolescentes, por isso mesmo proibido pela legislação. 
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Tais condições são qualificadas como impeditivas da continuidade do processo de 
formação do ser adulto, formação que abrange a complementação do ciclo de 
desenvolvimento físico, social, moral e profissional (NEVES, 2001). 

Para KASSOUF (2007), a área rural abriga uma porcentagem maior de 
trabalhadores infantis. Razões como a infraestrutura escolar mais fraca e menor taxa 
de inovação tecnológica na área rural que podem desencorajar a frequência escolar, 
além da maior facilidade de a criança ser absorvida em atividades informais e a 
prevalência de trabalhos agrícolas familiares e que exigem menor qualificação. 

No estado do Paraná um em cada cinco paranaenses com idade entre 10 e 
17 anos realiza trabalho infantojuvenil. Os setores que mais se utilizam da mão-de- 
obra de crianças e adolescentes são: agricultura, comércio, serviços, indústria, 
serviço doméstico e construção civil. (IPARDES, 2007). 

Segundo o último censo do IBGE (2010), o município de São Mateus do Sul- 
PR possui população de 41.257 habitantes. Desta população, 12.465 pessoas com 
10 anos ou mais de idade são homens economicamente ativos e 9.043 pessoas com 
10 anos ou mais de idade são mulheres economicamente ativas. 

Trata-se de uma região em que a atividade agrícola ainda possui grande 
importância socioeconômica. Segundo dados publicados na página eletrônica do 
município, existem cerda de 5.000 pequenas propriedades com predominância de 
agricultura familiar (SECRETARIA DA AGRICULTURA-SMS/PR, 2016). Neste 
sentido, obtém relevância estudos sobre a existência do trabalho infantojuvenil nas 
áreas agrícolas do município, bem como, as condições destas atividades. 

O objetivo deste estudo é discorrer sobre o trabalho infantojuvenil no Estado 
do Paraná e identificar a existência deste tipo de mão-de-obra na área rural do 
município de São Mateus do Sul/PR. 

Trata-se   de   uma   pesquisa   bibliográfica   exploratória,   com   abordagem 
qualitativa e centrada nos princípios do método dedutivo. O método dedutivo é a 
modalidade de raciocínio lógico que faz uso da dedução para obter uma conclusão a 
respeito de determinadas premissas, ou seja, parte de uma ou mais afirmações para 
chegar a uma conclusão lógica. Segundo Lakatos & Marconi, 1991: “[...] o método 
dedutivo caracteriza-se quando se parte de uma situação geral para uma particular”. 

Com relação à técnica da pesquisa e coleta de dados, foi norteada por busca 
bibliográfica e documental. Conforme GIL (2010, p. 29), “a pesquisa bibliográfica é 
elaborada com base em material já publicado”. Foram utilizados livros, revistas, 
jornais, teses, dissertações, anais de eventos e periódicos eletrônicos. A pesquisa 
documental foi realizada através do banco de dados do IBGE, IPARDES, PNAD. 
 
2. RESULTADOS 

No período da Revolução Industrial, o trabalho infantil abandonou o caráter 
educativo e assumiu uma nova configuração, lucrativo e desumano. Dessa maneira, 
exploração do trabalho infantil durante a Revolução Industrial assumiu o sentido e as 
características que possui hoje: mão-de-obra barata, lucrativa, voltada não mais 
para o aprendizado, mas para a obtenção de meios de sobrevivência (BLUM, 2012). 

No Brasil, a Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios (PNAD, 2014) 
realizado pelo IBGE, mostra que entre os anos de 2013 e 2014 houve um aumento 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Racioc%C3%ADnio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Racioc%C3%ADnio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dedu%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Premissa
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no índice de atividades laborais exercidas por pessoas de 5 à 17 anos de idade. No 
ano de 2013, 7,5% desta população já estava ocupada com alguma forma de 
trabalho  e  no  ano  de  2014,  o  percentual  aumentou  para  8,1%.  O  gráfico  1 
representa o nível da ocupação laboral exercida nas regiões do Brasil, onde 
evidencia-se maior nível de ocupação na região sul do país. 

 
Gráfico 1: Nível da ocupação laboral das pessoas de 5 a 17 anos de idade (%) em 2013/2014 por 
regiões do Brasil. 

 
Fonte: PNAD, 2014. 

 
No  Estado  do  Paraná,  segundo  “O  Mapa  do  Trabalho  Infantojuvenil  no 

Paraná” (IPARDES, 2008), foi possível caracterizar o trabalhador infantojuvenil pela 
sua forma de inserção na estrutura produtiva – setor de atividade e posição no 
comércio, são elas: atividades agrosilvopastoril, indústria, construção civil, comércio, 
serviços em geral e serviços domésticos. Foi possível constatar neste estudo, que 
há prevalência nas atividades de agrosilvopastoril, exercida em 56,2% por pessoas 
na faixa etária de 10 à 13 anos e de 30,4% por pessoas de 14 à 17 anos de idade 
em relação as demais atividades. 

O trabalho agrosilvopastoril engloba atividades de agricultura, pecuária, 
produção florestal e aquicultura. Estas atividades apresentam maior relação de 
pessoas menores de idade exercendo a mesma atividade do pai ou responsável, 
sendo assim, é possível inferir que o trabalho infantojuvenil nas áreas rurais inicia-se 
no ambiente familiar (IPARDES, 2008). 

Abaixo o gráfico 2 representa o Estado do Paraná e as atividades laborais 
exercidas por pessoas na faixa etária de 10 a 17 anos no ano de 2010. 
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Gráfico 2: Atividades laborais exercidas por pessoas de 10 a 17 anos de idade, por grupos de idade - 
Paraná – 2010. 

 
Fonte: IBGE 2010 

 
As atividades laborais exercidas por pessoas de 10 a 17 anos de idade 

totalizou 217.151 registros no Estado do Paraná, sendo a atividade agrosilvopastoril 
mais prevalente na faixa etária de 10 à 13 anos (53,3%), o que sugere maior 
dependência familiar devido a tenra idade e maior envolvimento nas atividades da 
agricultura familiar. 

O município de São Mateus do Sul é um importante polo agrícola da região 
Sul do Estado. A produção agropecuária do Município ocupa o 23º lugar no ranking 
estadual. Consta de um total de 6.300 propriedades rurais, destas, cerca de 5.000 
podem ser consideradas pequenas propriedades. (SECRETARIA DA 
AGRICULTURA-SMS/PR, 2016). 

Segundo o censo IBGE (2010), o munícipio de São Mateus do Sul apresentou 
962 registros de trabalho exercido na faixa etária dos 10 aos 17 anos, 51,1% dos 
registros estavam  relacionadas  a  alguma  atividade  de  agricultura,  pecuária, 
produção florestal, pesca ou aquicultura. No gráfico 3 é possível observar que em 
todos os grupos de idade prevalecem as atividades relativas ao meio rural. 
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Gráfico 3: Atividades laborais exercidas por pessoas de 10 a 17 anos de idade, por grupos de idade - 
São Mateus do Sul – 2010. 

 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
 

Confrontando-se os gráficos 2 e 3 foi possível observar que, no Estado do 
Paraná os registros de casos associados ao trabalho infantojuvenil na área rural 
alcançaram 28% proporcionais à sua população, enquanto que no munícipio de São 
Mateus do Sul os índices foram de 51,1%. Neste sentido, pode-se concluir que o 
munícipio de São Mateus do Sul em relação ao Estado do Paraná, possui índice 
proporcionalmente maior de trabalho infantojuvenil associado ao meio rural. 
 
3.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O  trabalho  infantojuvenil  ainda  é  realidade  em  vários  países.  No  Brasil 
verifica-se uma sensível preocupação a partir da promulgação da Constituição da 
República de 1988 e da instituição do Estatuto da Criança e do Adolescente com os 
problemas causados pelo trabalho infantojuvenil. 

Contudo,  percebe-se  ainda  a  existência  de  vários  meios  de  inserção  da 
criança  e  adolescente  no  mercado  informal  de  trabalho,  principalmente  nas 
atividades do meio rural. Nestes casos a ocupação dos pais parece exercer grande 
influência na ocorrência do trabalho infantojuvenil no meio rural, pois na maioria das 
vezes o menor de idade realiza a mesma atividade que seus responsáveis devido 
sua dependência familiar. 

Em relação ao Estado do Paraná, o município de São Mateus do Sul obteve 
taxas proporcionalmente mais elevadas de crianças e adolescentes da faixa etária 
dos 10 aos 17 anos que já haviam trabalhado no meio rural. Dessa maneira, verifica- 
se a necessidade de um estudo detalhado “in loco” para se diagnosticar quais as 
razões da utilização da mão-de-obra infantojuvenil nas áreas rurais do munícipio de 
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São Mateus do Sul e se a utilização do trabalho do menor possui relação com a 
agricultura familiar ou de terceiros. 
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